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APRESENTAÇÃO 

Todas as ciências de maneira geral são de fundamental relevância perante a 
sociedade, e a Medicina Veterinária não é diferente, e com o aumento da biodiversidade 
a sua presença está cada dia mais forte no meio social, pois está inserida na rotina de 
Médicos Veterinários e estudantes que são fascinados pelo lastro de opções dentro da 
área, por este e vários outros motivos que a subsistência dessa ciência médica se mantém 
firme e em continuo crescimento.

Este livro demonstra claramente esse crescimento com tantos capítulos abordando 
de forma aprofundada o conhecimento da ciência animal. O que deixa o leitor seguro 
para seguir se atualizando e tirando suas dúvidas por uma fonte autores consagrados da 
Medicina Veterinária.

Esta obra vem dividida em dois capítulos com informações relevantes para sociedade 
cientifica, e para o leitor que se interessa pelo assunto em busca de informações assertivas.

O livro possui 32 trabalhos com informações técnicas sobre os mais diversos estudos 
de caso, e foi dividido em dois volumes onde volume 1 tem 17 capítulos e volume 2 tem 
16 capítulos. Nesses trabalhos serão abordados identificação de patologias que podem 
ampliar e apoiar decisões de estudos e profissionais da área da ciência animal.

Neste sentido busca-se o entendimento do leitor sobre o crescimento da Veterinária 
e suas atribuições no mercado de trabalho, principalmente jovens estudantes e jovens 
médicos. Desejamos uma boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Danrley Martins Bandeira

Cledson Gomes de Sá
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CAPÍTULO 14
 SÍNDROME CÓLICA POR OBSTRUÇÃO DO CÓLON 

MENOR POR ENTEROLITÍASE EM MINI PÔNEI: 
RELATO DE CASO

Data da submissão: 06 agosto de 2021.

Paloma Souza de Carvalho
Médica Veterinária

CRMV/SC 10089
Lages/SC

http://lattes.cnpq.br/5986335415015537

Aline Engels
Acadêmica do curso de Medicina Veterinária no 

Centro Universitário
UNIFACVEST

Lages/SC
http://lattes.cnpq.br/4077764094404471

Roberta Sommavilla
Médica Veterinária, CRMV/SC 4462, Doutora 
em Zootecnia, Professora Doutora do Centro 

Universitário UNIFACVEST e Professora 
Colaboradora da Universidade do Estado de 

Santa Catarina
Lages/ SC

http://lattes.cnpq.br/5731500387811223

RESUMO: O objetivo deste trabalho foi descrever 
um caso de síndrome cólica por obstrução do 
cólon menor por enterolitíase em mini pônei. Foi 
atendido um mini pônei macho não castrado de 
6 anos e 90kg. O animal apresentava distensão 
abdominal severa, frequência cardíaca 68b.p.m., 
taquipneia, tempo de preenchimento capilar 
de 3seg., turgor cutâneo 5seg. (desidratação 
de 6-8%), motilidade intestinal reduzida, 
temperatura 39,2°C, anorexia e sinais de dor. O 

tratamento clínico foi realizado com fluidoterapia 
intravenosa, leite de magnésio e bisacodil, e 
sorbitol, Mercepton® e flunixin meglumine. 
Constatou-se ausência de fezes na ampola 
retal e distensão intestinal intensa à palpação. 
Foi realizado procedimento de tiflocentese, 
com liberação de gás. Foi indicado cirurgia 
imediata, sem autorização do proprietário. Após 
estabilizar os sinais de dor, o animal foi solto em 
piquete e veio a óbito em 3horas. Na necropsia, 
apresentava ausência de conteúdo no estomago; 
intestino delgado, ceco e colón distendidos com 
gás; presença de um enterólito de 160g causando 
obstrução total do cólon menor; mucosa do 
segmento afetado com congestão e petéquias na 
serosa. Quando o tratamento clínico preconizado 
para cólica em equinos não surtir efeito, a cirurgia 
deve ser instituída brevemente para um melhor 
prognóstico. 
PALAVRAS-CHAVE: Abdômen agudo. Cavalo 
miniatura. Enterólito. Obstrução.

COLIC SYNDROME DUE TO 
OBSTRUCTION OF THE SMALLER 

COLON BY ENTEROLITHIASIS IN A MINI 
PONY: CASE REPORT

ABSTRACT: The aim of this study was to 
describe a case of colonic syndrome due to 
obstruction of the small colon due to mini pony 
enterolithiasis. A 6-year-old, 90kg male mini pony 
was treated. The animal had severe abdominal 
distention, heart rate 68b.p.m., tachypnea, 
capillary filling time of 3sec., Skin turgor 5sec. 
(6-8% dehydration), reduced intestinal motility, 
temperature 39.2 ° C, anorexia, and signs of pain. 
The treatment performed with intravenous fluid 
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therapy, magnesium and bisacodyl milk, and sorbitol, Mercepton® and flunixin meglumine. 
There was an absence of feces in the rectal ampoule and intense intestinal distention on 
palpation. Tiflocentesis procedure with gas release was performed. Immediate surgery was 
indicated, without authorization from the owner. After stabilizing the pain signals, the animal 
was released into a paddock and died within 3 hours. At necropsy, there was no content in the 
stomach; small intestine, cecum and colon distended with gas; presence of a 160g enterolith 
causing total obstruction of the minor colon; mucosa of the affected segment with congestion 
and petechiae in the serosa. When the recommended treatment for colic in horses is not 
effective, surgery may be instituted shortly for a better prognosis. 
KEYWORDS: Acute abdômen. Mini horse. Enterolith. Obstruction.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A cólica é uma doença gastrointestinal ou de outros órgãos abdominais que gera um 

quadro de dor, podendo ser leve, moderada ou severa. O equino manifesta mudanças no 
comportamento como rolar e se jogar no chão, sudorese, deitar e se levantar frequentemente 
ou ainda dificuldade em se locomover (MORAES; PEREIRA; INKELMANN, 2019). Nestes 
animais, o sistema gastrointestinal é afetado com frequência, sendo responsável por grande 
parte dos atendimentos clínicos e cirúrgicos relacionados a síndrome cólica (PIEREZAM et 
al., 2009), sendo que as patologias gastrointestinais representam uma causa importante de 
óbito (PIEREZAM et al., 2009; STIREDER et al., 2020). 

A etiologia da síndrome cólica tem origem multifatorial. As causas mais comuns 
incluem mudanças na alimentação, patologias gástricas, alimentação de baixa qualidade, 
estereotipias (aerofagia, morder objetos e ingerir seus pedaços), origem parasitária, 
características físicas, alterações fisiológicas, dentre outras (SILVA; TRAVASSOS, 2021). 
De forma geral, as alterações gastrointestinais envolvidas na cólica incluem sobrecarga, 
torções, deslocamentos, corpos estranhos, enterólitos, obstruções simples ou obstruções 
estrangulativas (CORRÊA et al., 2006). 

Os enterólitos são concreções formadas por fosfato de amônia e magnésio (estruvita) 
encontrados em dietas ricas em magnésio, nitrogênio e fósforo (MORAES; PEREIRA; 
INKELMANN, 2019). Os minerais são depositados em camadas ao redor de um núcleo 
que pode ser um corpo estranho localizado no intestino, levando a uma obstrução intestinal 
(CORRÊA et al., 2006). 

Determinar o diagnóstico das enfermidades que afetam com mais frequência o sistema 
gastrointestinal de equinos é uma ferramenta importante para os hipiatras no auxílio para o 
desenvolvimento de medidas de profilaxia e controle para os principais problemas identificados 
(STRIEDER et al., 2020). Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é descrever um caso 
de síndrome cólica ocasionado por obstrução do cólon menor por enterolitíase em mini pônei.
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2 | 	ENTEROLITÍASE EM EQUINOS 
Alguns fatores que contribuem para a formação de enterólitos é a alimentação rica em 

alfafa e farelo de trigo. A alfafa possui seis vezes mais magnésio do que o equino necessita 
diariamente. Por sua vez, o farelo de trigo é um importante fator relacionado a estes cálculos, 
pois tem alta concentração de proteínas, fósforo e magnésio (CORRÊA et al., 2006, MOTA; 
NASCIMENTO; ZANDONAI, 2016).

A estabulagem de equinos é outro fator importante na ocorrência de enterolitíases, 
pois nestes animais ocorre uma diminuição ou ausência no pastejo, resultando em 
hipomotilidade intestinal. O pastejo contínuo favorece o peristaltismo, diminuindo os riscos 
de cólica (SANTOS et al., 2017).

A formação de enterólitos é mais comum ocorrer em animais com mais de quatro anos, 
devido ao tempo que essas concreções levam para se desenvolver (HALLOWELL, 2016). Os 
enterólitos comumente demoram meses ou anos para serem formados e atingem tamanhos 
variados. Enterólitos menores podem ser eliminados através das fezes e enterólitos maiores 
podem residir temporariamente no cólon maior sem causar obstrução, porém, quando o 
enterólito adquire um tamanho relevante e move-se pelo lúmen intestinal ocasiona obstrução 
(RAKESTRAW; HARDY, 2012). 

Segundo Chandrasekar et al., 2017, frequentemente pôneis mais velhos são mais 
acometidos, porém quando pôneis jovens têm sua alimentação baseada em alimentos 
como farelo de trigo, fornecidos a partir de restos de ração para pássaros, podem facilmente 
desenvolver enterólito.

Os sinais clínicos são típicos de abdômen agudo e os que se apresentam com alta 
incidência são frequência cardíaca aumentada (maior que 60 batimentos por minuto), dor 
abdominal, hipomotilidade intestinal e desidratação (COHEN; VONTUR; RAKESTRAW, 
2000). Além disso, é comum que animais com enterólito apresentem em seu histórico 
episódios anteriores de cólica (SANTOS et al., 2017). 

Os sinais clínicos dependem do tamanho e forma do enterólito além da sua localização 
que pode ser cólon dorsal direito, flexura pélvica, cólon transverso e o cólon menor e flexura 
pélvica. No entanto, alguns animais podem não apresentar sinais de cólica no início do quadro 
(MORAES; PEREIRA; INKELMANN, 2019). Os enterólitos que possuem formato irregular 
frequentemente se localizam no cólon maior e ceco e, nestes casos, os equinos apresentam 
poucos sinais clínicos (OLIVEIRA et al., 2015).

Outro fator importante é que o local em que o enterólito é encontrado durante a 
laparotomia exploratória ou necropsia não é necessariamente o local em que ele foi formado, 
pois a motilidade intestinal contribui para o deslocamento do cálculo no seu interior (SANTOS 
et al., 2017). Essa movimentação pode culminar em ruptura intestinal e morte do animal 
(HASSEL et al., 2008).

O diagnóstico de enterolitíase, em alguns casos pode ser realizado através de 
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palpação retal, identificando-o como uma massa compactada (NAKAMAE et al., 2018). O 
exame de ultrassonografia transabdominal, somado as outras análises necessárias têm 
auxiliado de forma eficiente na determinação da escolha por uma conduta clínica ou cirúrgica 
em equinos com síndrome cólica (AMARAL et al., 2017). Além disso, a radiografia abdominal 
pode demonstrar o enterólito e a tomografia computadorizada é capaz de identificar o número 
de enterólitos, localização exata e tamanho dos mesmos (NAKAMAE et al., 2018).

O tratamento mais indicado em casos de obstrução por enteroliases é a laparotomia 
exploratória, na maioria dos casos, pela linha alba. Em outros casos, pode ser necessário o 
acesso cirúrgico pelo flanco com o animal em estação (CORRÊA et al, 2006).

3 | 	RELATO DE CASO
Foi realizado um atendimento a campo na cidade de Lages, Santa Catarina, em um 

mini pônei macho não castrado, de seis anos de idade, com aproximadamente 90 kg. Segundo 
o responsável, o animal apresentava sinais de cólica há mais de 24 horas, após comer muita 
silagem. Relatou que administrou ao animal 100 ml de sorbitol e 10 ml furosemida por via 
intravenosa. 

O animal apresentou leve melhora e depois voltou a ter sinais de desconforto de 
forma mais intensa. Ao exame clínico, o animal apresentava distensão abdominal severa, 
mucosas normocoradas, frequência cardíaca de 68 batimentos por minuto, taquipneia, tempo 
de preenchimento capilar de três segundos, turgor cutâneo de cinco segundos (desidratação 
de 6-8%), motilidade intestinal reduzida em todos os quadrantes, temperatura de 39,2 °C 
e anorexia. Além disso, o animal apresentava sinais de dor como tentativas de deitar-se, 
inquietude, escavando e dando coices no abdômen. Iniciou-se o tratamento com fluidoterapia 
intravenosa (ringer com lactato). 

Foi realizado procedimento de sondagem nasogástrica, onde não houve refluxo de 
conteúdo e foi adicionado água via sonda para lavagem, não havia conteúdo no estomago. 
Posterirormente foi adicionado leite de magnésio e 20 comprimidos de bisacodil via sonda. 
Foi administrado por via intravenosa diluído no soro 50 ml de sorbitol, 30 ml de Mercepton® e 
10 ml de flunixin meglumine. Com a ausência de resposta positiva ao tratamento, foi realizada 
palpação retal e constatou-se ausência de fezes na ampola retal e distensão intestinal 
intensa, não sendo possível realizar uma palpação mais detalhada pelo risco de ruptura. Na 
sequência, foi realizado procedimento de tiflocentese ocasionando a liberação de muito gás. 

Decorridas duas horas de atendimento, o animal não apresentou melhora clínica, 
evoluindo para sudorese, tremores musculares, mucosas cianóticas e sinais mais intensos 
de dor. Foi indicado cirurgia imediata, entretanto, o proprietário não autorizou devido ao 
custo. Após estabilizar os sinais de dor o animal foi solto em um piquete e veio a óbito cerca 
de três horas depois. 

Na necropsia, o animal apresentava ausência de conteúdo no estomago. Intestino 
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delgado, ceco e colón distendidos pela presença de gás e com pouco conteúdo. Foi constatada 
presença de um enterólito de 160 g causando obstrução total do cólon menor (Figura 1), com 
formato irregular (Figura 2). Na mucosa do segmento afetado havia congestão e petéquias 
na porção serosa. 

Figura 1 – Localização do enterólito no colón menor, observado durante a necropsia do animal.

Figura 2 – Enterólito com formato irregular retirado após necropsia do animal.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A presença de enterolitíase em pôneis é pouco relatada, sendo diminuta a literatura 
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relacionada com enterólitos. Estudos retrospectivos relatam que o fecaloma é o principal 
achado cirúrgico como causa de cólica nesses animais. Outros achados cirúrgicos 
relatados com menos frequência incluem impactações gástricas, de jejuno e cólon, sablose, 
intussuscepção, infartos intestinais, enterite, colite, timpanismo cecal e encarceramento 
nefroesplênico (HUGHES et al., 2003; HAUPT et al., 2008). 

Hughes et al. (2003) em estudo retrospectivo com onze cavalos miniatura submetidos 
a laparatomia exploratória em decorrência do quadro de síndrome do abdome agudo, 
constatou que a presença de obstrução por fecaloma foi a causa do quadro em sete animais, 
enquanto a presença de enterólitos foi constatada em apenas um animal. Por sua vez, Haupt 
et al. (2008), em estudo retrospectivo com 57 casos de tratamento cirúrgico da cólica em 
cavalos miniatura, a presença de enterólito representou apenas 1,7% dos casos, enquanto 
fecaloma representou 66% dos achados cirúrgicos.

Peloso et al. (1992), relatou um caso de obstrução ocasionado por enterólito 
diagnosticado em um cavalo miniatura de 68 kg e 11 meses de idade. O enterólito foi localizado 
no cólon dorsal direito. Foi identificado um pano de lona como núcleo ​​e a análise química 
determinou que a composição da pedra era fosfato de amônio-magnésio. A localização 
mais comum de enterólitos no intestino é no cólon maior, cólon menor ou cólon transverso 
(CORREA et al., 2006; SANTOS et al., 2017). Entretanto, Chandrasekar et al. (2017) relatou 
um caso incomum da localização de um enterólito de 400 gramas na junção ileocecal durante 
a necropsia de em um pônei que veio a óbito antes de ser submetida à cirurgia. 

A cirurgia de celiotomia exploratória é o tratamento mais indicado para resolução 
do quadro de síndrome cólica em animais não responsivos ao tratamento clínico (Haupt 
et al., 2008). No presente relato, a realização do procedimento foi impossibilitada pela não 
autorização do proprietário. A realização dessa cirurgia a campo torna-se inviável pelo 
alto risco de contaminação, sendo este um ponto limitante no atendimento da síndrome 
do abdome agudo a campo. Os processos obstrutivos causados por enterólitos ou corpos 
estranhos apresentam prognóstico favorável quando submetidos ao tratamento cirúrgico logo 
que determinada sua necessidade (CORRRA et al., 2006). 

Hughes et al. (2003), cita que cavalos miniatura com obstruções sem comprometimento 
vascular tendem a ter um bom prognóstico quando submetidos a laparotomia exploratória. 
A sobrevivência em longo prazo após o procedimento é maior em cavalos miniatura, porque 
as lesões isquêmicas que possuem um pior prognóstico e a laminite ocorrem com menos 
frequência nesses animais (Haupt et al., 2008). De acordo com o exposto, no atual caso 
relatado embora o animal não tenha sido submetido à cirurgia, na necropsia foi possível 
visualizar que a presença do enterólito no cólon menor gerou uma obstrução total e 
consequentemente isquemia do segmento afetado, fato que pode ter contribuído para pior 
prognóstico do animal e óbito. 
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5 | 	CONCLUSÃO 
A síndrome cólica acomete os equinos com frequência, pondo em risco a vida do 

animal. A resolução do quadro pode ser clínica ou cirúrgica. Nos casos em que o tratamento 
clínico preconizado para síndrome cólica em equinos, composto por fluidoterapia, sondagem 
nasogástrica, tiflocentese, enterocentese e terapia medicamentosa não surtir efeito, o 
tratamento cirúrgico deve ser instituído brevemente para um melhor prognóstico. 

Embora o histórico, os sinais clínicos e exames complementares auxiliem na busca 
dos diagnósticos diferenciais, a etiologia é muito variável. Esse fato dificulta o diagnóstico da 
causa exata do quadro. Desta forma, em muitos casos o diagnóstico definitivo só é identificado 
através da cirurgia de laparotomia exploratória ou através da necropsia. O encaminhamento 
cirúrgico para um local adequado, ainda não é uma realidade em todas as regiões. Desta 
forma, conclui-se que tornar esse serviço mais acessível auxiliaria no melhor prognostico dos 
animais. Além disso, é necessário dar maior atenção ao monitoramento dos animais, manejo, 
implementar uma rotina de exercícios, alimentação e consumo hídrico adequados a fim de 
prevenir ou reduzir a ocorrência da patologia. 
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